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Prólogo! 



Ah, família! A tal da família é engraçada. Quando não tem um torto, tem um racista que não demonstra, até um negro(a) fazer parte dela.  Matteo  e  a  família  aos  olhos  dos  outros,  são  bons  e  ajudam  ao próximo. 

Matteo  é  o  típico  solteiro  que  leva  a  vida  numa  boa.  Com  um romance frustrado no passado, ele quase se casou com uma jovem de posses que o pai o apresentou. Morena clara, e muito bem resolvida, ela o traía descaradamente. Mesmo não sendo apaixonado ele ficou noivo até que descobriu a traição. 

Não se importando, ele ficou aliviado pelo romance não ter dado certo. Querendo um amor de verdade, sem pressa que acontecesse ele só pensava em trabalhar e ficar cada dia mais rico. 

Seu  sonho  de  mulher  teria  que  ser  aquela  que  lhe  chamasse atenção através dos olhos. Ele acredita que os olhos é a alma da pessoa. 

E ele estava certo, pois o encontro que teve com uma mulher totalmente diferente dele, o fez perceber que não adianta escolher se o destino já traçou a sua história. 
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E a dele será complexa, mas cheia de amor. Domithila é tudo o que ele sempre quis e precisava, mas mentiras e segredos farão com que esse amor se abale. 

O amor ou a vida prega peças, e pregou com esse lindo casal que surpreende até o final da história. 

Reviravoltas nos fazem ver que coisas e pessoas mudam. 
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Capítulo 1 



Vamos  considerar  que  esse  Deus  grego  seja  o  sonho  ou  a realidade de todo ou quase todo sexo feminino. Matteo Maldonado é aquela luxúria que faz até o mais hétero dos “homens" suspirar por sua causa.  Sendo  um  cara  tranquilo  em  relação  as  coisas  do  coração,  ele acha que pegar uma ali e outra seja onde for, não é a melhor coisa que faz. Querendo esperar que o amor ou o grande amor da sua vida cruze o seu caminho. Ele vai levando a vida dá melhor maneira. 

Acordando cedo para correr em pleno domingo já que é uma das coisas  que  mais  gosta  de  fazer.  Ele  pula  da  cama  então  começa  a  se exercitar. Com 27 anos e medindo 1.85 metros, ele é charmoso e muito sexy.  Seus  incríveis  cabelos  castanhos  e  olhos  castanhos,  o  deixam extremamente atraente. Animado, pois o dia está bastante ensolarado, ele se veste esporte. 

— Bom dia para vocês. 

Cumprimentando seus pais e irmão depois de ter descido para o café da manhã onde se posiciona. Ele começa a se servir. 

— Bom dia querido. Vai sair para correr? 

Pergunta a mãe o vendo assentir enquanto toma um gole do café. 
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— Já estou até a carácter. 

— Você acorda tão cedo toda manhã de domingo. Porque não descansa um pouco mais? 

— Já dormi a noite inteira, e dormi bem por sinal. Não posso me descuidar da corrida matinal, tenho que manter a boa forma a senhora não acha. 

— É isso aí meu filho. Homem que é homem não fica até tarde na cama. 

Incentivou  o  pai  dando  leves  tapinhas  em  seu  rosto  que  sorriu concordando. 

— E você Henrique porque não vai praticar esporte igual ao teu irmão. Deveriam ir juntos. 

— Tô fora, odeio correr, fico cansado só de pensar. Já estou em boa forma, portanto não preciso me sacrificar em querer ficar mais gato e gostoso do que eu já sou. 

Disse todo convencido fazendo o pai não acreditar no que ouviu. 

—  Hm.  Quero  só  ver  quando  se  casar  com  a  Tatiana  se  vai continuar nessa vida de só trabalhar e não fazer esporte. 

—  Claro  que  vou.  Tatiana  vai  continuar  me  amando independentemente de como eu ficar. Mesmo porque não é o casamento 11 



que deixa as pessoas feias e gordas né, eu sou um cara que não vou ficar nem feio e nem gordo. 

—  Então  tá  bom.  Se  pensa  assim,  quem  somos  nós,  não  é mesmo?  Disse  o  pai  levantando  as  duas  mãos.  Terminado  seu  café, Matteo levantou e em seguida limpou a boca. 

— Bom, o papo está ótimo, mas estou indo. Beijo mãe, tchau pai, tchau Henrique preguiçoso. 

— Vá com Deus meu filho. 

— Vá pela sombra maninho. 

Acenando  e  saindo,  ele  bate  a  porta  depois  olha  para  o  céu constatando que o dia está lindo. Colocando os óculos de sol e o fone com  uma  música  no  celular,  ele  começa  a  correr  passando  pelos vizinhos  cumprimentando.  Alguns  falam  com  ele  que  responde correndo  no  mesmo  lugar, mas logo corre  novamente  se  despedindo. 

Atravessando  a  rua  aonde  já  se  encontra  na  pista  de  caminhada,  ele sente o ar entrando em seus pulmões que é a coisa mais sensacional que uma pessoa pode querer. 

Ao  contrário  de  se  sentir  bem  e  feliz,  Domithila  luta e  batalha mesmo  para  ter  o  pão  de  cada  dia.  Humilde  e  humilhada,  ela  não  se vitimiza  diante  dos  obstáculos.  Filha  e  irmã  amorosa,  ela  cuida  com todo carinho das duas pessoas que mais ama. Sentindo alguém sacudir seu ombro, acorda assustada. Ela olha então vê seu irmãozinho. 
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— O que foi Tito? Por que me acordou? O que aconteceu? 

Sua  pergunta  vendo  a  carinha  de  choro  dele  a  faz  ficar preocupada. 

— Eu posso dormir com você Thila? Eu tive um sonho ruim e estou com medo. 

Disse se encolhendo em seu colo. 

— Oh, meu irmão, claro que pode, só não vai ser confortável. 

Você  sabe  que  eu  durmo  no  colchão  no  chão  porque  temos  só  duas camas, a sua e da mamãe, né? 

— Eu sei, mas eu quero ficar com você. 

— Então vamos fazer assim. Eu vou para a sua cama com você que é mais confortável. 

— Mas você é grande e minha cama é pequena, seus pés iriam ficar  para  fora.  Sorrindo  com  seu  jeitinho  de  falar,  ela  acaricia  seus cabelos. 

— Querido! Eu sou grande, mas não duas, e eu encolho meus pés, tá bom assim? 

— Então vem! 

Sendo puxada pela mão, ela deita na cama dele que realmente é pequena para ela. Tito se chama Thiago, ele tem 8 anos. Ele e ela são meio  irmãos,  filhos  da  mesma  mãe  que  se  chama  Simone  e  sofre  de 13 



Alzheimer desde quando o pai dele morreu. De lá para cá ela esquece as coisas facilmente. 

O médico do hospital disse que ela mesma se bloqueia por não querer  lembrar  da  morte  do  marido  e  nem  como  Domithila  foi concebida. Deitada na cama abraçada com seu irmãozinho que acabou pegando  no  sono,  sem  conseguir  dormir  ela  levanta  lentamente  para deixar o café pronto para a mãe e para ele. 

Com 19 anos, ela se considera uma boa filha e irmã também. Sem poder estudar porque tem que cuidar dos dois, ela ajuda com o que pode vendendo  balas  no  farol  junto  com  sua  amiga  Suzy  que  conheceu quando morava com sua mãe embaixo da ponte. Como se envolveu com drogas, Suzy saiu de casa sem rumo foi quando as conheceu. 

Quando Simone conheceu o pai do Tito, ele também era pobre, mas tinha aonde morar. Em uma noite de muito frio  Domithila e sua mãe que já não aguentavam mais de tanto que tremiam. Viram de longe um homem se aproximar e se encolheram. 

— Calma, não vou fazer mal para vocês — Disse balançando a mão em negação — Vim ajudar. Trouxe uma sopa bem quentinha por que hoje está muito frio— O homem sorriu então entregou as marmitas 

— Não tenham medo. Eu só quero ajudar  —  Domithila pegou meio desconfiada,  mesmo  porque  sabia  que  ninguém  se  importava  com moradores de rua, ainda mais morando embaixo da ponte. Ela era uma criança de 11 anos e estava muito assustada. 
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— Obrigada  — Agradeceu sentindo como estavam quentinhas 

— Não vai lhe fazer falta? — Perguntou preocupada. 

— Imagina, fique despreocupada, também sou pobre sabe. Mas sei que tem gente pior do que eu. 

— Somos miseráveis senhor só temos esse saco de dormir que dividimos. 

—  Entendo,  eu  quero  ajudar  trazendo  todos  os  dias  duas marmitas.  Com  fome  vocês  não  vão  ficar,  e  também  vou  trazer  um cobertor que eu tenho. 

— Mas assim o senhor vai passar frio. 

— Não vou não por que eu tenho dois, e além do mais eu tenho Deus que me aquece. 

— O senhor é um bom homem — Disse sorrindo com lágrimas. 

— Eu tento né, faço o que posso. Mas essa senhora é sua mãe, não  é?  —  Sua  pergunta  olhando  curioso  para  Simone,  fez  Domithila olha-la também. 

— Sim, minha mãezinha. Ela quase não fala — Disse a menina tocando nas mãos dela que estavam geladas. 

—  É,  eu  percebi.  Qual  é  o  seu  nome  e  o  dela?  —  Eu  sou Domithila e minha mãe Simone. 

15 



— Que bom conhecer vocês Domithila, vou ajudar sempre que puder. 

Disse  Sebastião  a  10  anos  atrás  fazendo  a  mesma  lembrar enquanto coa o café o quanto ele foi bom para ela e para sua mãe. Mas infelizmente está morto. Morreu atropelado quando estava saindo para fazer um bico. Sebastião as acolheu em seu barraco e foi para Domithila o pai que ela tanto precisava. Ela não sabe quem é seu pai biológico, só sabe que é um homem branco que numa noite de chuva abusou da sua mãe. 

Simone estava andando segurando os braços quando um homem a jogou dentro do carro e a levou para uma rua deserta para violenta-la. 

Depois disso Domithila nasceu. 

— Querida! — Chamou a mãe fazendo a menina se aproximar. 

— Oi mãezinha, acordei a senhora? 

Perguntou tocando seus cabelos. 

— Já clareou o dia? 

—  Ainda  não,  são  cinco  e  meia  da  manhã.  Dorme  mais  um pouquinho — Disse com pesar depois alisou o rosto dela que dormiu novamente. Terminando o café, ela sentou ali na cama junto com o Tito. 

Como hoje é domingo, talvez não consiga trazer muito dinheiro por que o fluxo de carro é reduzido, mas mesmo assim ela sai todos os 16 



dias  para  vender  suas  balas  ficando exausta  depois,  sabendo  que  não pode desistir porque o pouco que ganha, consegue comprar comida. 

Thiago não está na escola por que ela não pode levá-lo por conta das balas que tem que vender, e também porque o dinheiro não dá para comprar os materiais, então ela o orienta como cuidar da mãe e dar o que  ela  precisa.  Deixando  a  comida  pronta  antes  de  sair,  ela  dá  os remédios para a mãe depois um beijo no irmãozinho. Ele é o seu braço direito, mesmo tendo só 8 anos a ajuda muito. 

Agora que clareou o dia ela se prepara para sair. Colocando uma saia  longa  de  pano  grosso  que  já  está  bastante  surrada,  ela  também coloca uma blusinha qualquer. Enrolando os cabelos em um pano para não os sujar já que não tem shampoo e os lava com sabão de coco que também serve para lavar o corpo. Ela termina de se arrumar então sai pegando a caixa de balas de onde começa a andar sentindo o sol que já está bastante quente as 08h:00 da manhã. 

Andando por uma longa distância, ela avista o começo do centro distraída, quando sente uma mão em seu braço que a faz se virar com raiva. 

— Oie! Bom dia! 

Suzy sua amiga a cumprimenta com um sorriso. 

— Ah é você maluca? Pensei que fosse algum tarado. Já ia dar um chute. 
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Reclama  virando  as  costas  enquanto  a  amiga  acha  graça. 

Voltando a caminhar, ela nota Suzy atrás. 

— Thila, hoje é domingo, por que veio para o centro vender suas balas? Quase não passa carros. 

— Eu sei, mas com o pouco que eu ganho já consigo juntar para comprar comida e os remédios da minha mãe. Sabe que minha mãe não está bem, não sabe? 

— Sei. Então porque não a interna em uma casa de repouso? Ela é meio maluca, né? 

— Suzy! Você está falando da minha mãe. Pega leve. 

— Desculpa... eu só disse que sem ela é um gasto a menos. 

— Não! Eu jamais vou fazer isso a uma mulher que me deu a vida. Ela vai ficar comigo até quando Deus quiser. 

—  Ih,  você  acredita  em  Deus,  é?  —  Sim,  por  que?  Você  não acredita? 

Pergunta parando os passos. — Sei lá, tanta gente que sofre e ele não está nem aí. 

— Não fala besteira Suzy, Deus é maravilhoso, e o sofrimento é causado por nós mesmos. Os seres humanos. 

— Então tá, se você pensa assim quem sou eu. 

18 



Se  calando ela vê  quando a  amiga aproveita  para  ir nos  carros porque o sinal fechou. 

— Bom dia, eu... 

— Sai daqui sua imunda. 

Uma senhora Xingou depois fechou o vidro em sua cara. Não se abatendo ela não pensa em desistir. 

— Thila, por que não vende para aquele moço que está do outro lado fazendo uns exercícios? 

Suzy mostrou o Matteo fazendo Domithila o encarar, ele também a vê, mas depois vira a cara. 

— Melhor não, não quero ser ofendida por ele. 

Disse olhando para o belo corpo que ele tem. 
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Capítulo 2 



Depois  de  dizer  que  não  iria  até  o  Matteo  vender  suas  balas porque não queria ser ofendida, ela sente quando Suzy pega a caixa de sua mão. 

— Então deixa comigo que eu vou — Saindo de perto ela deixa Domithila apreensiva. 

—  Suzy,  o  que  está  fazendo  maluca!?  Volta  aqui!  —  Sendo chamada ela se vira dando sinal com a mão dizendo calma — Ai meu Deus, não quero nem o ouvir xinga-la. Que vergonha! — Pensou. 

— Bom dia senhor, dia quente não é mesmo? — Cumprimentou se abanando. 

— Bom dia — Respondeu seriamente. 

— Então senhor, a minha amiga ali de pé e de costas me pediu para perguntar se o senhor gosta de balas. 

— O quê? Não entendi. 

20 



—  Ela  pediu  para  perguntar  se  o  senhor  gostaria  de  comprar balas, ela vende balas no farol e também para quem estiver passando. 

— Desculpa, mas eu não como doce — Disse ríspido sem olhar diretamente para ela. 

— Não precisa comer, só compra para ajudá-la. Ela tem uma mãe doente e um irmão pequeno que com o dinheiro das balas ela sustenta. 

Ajuda senhor, por caridade — Pediu fazendo posição com as mãos. 

Ai  meu  Deus  o  que  tanto  a  Suzy  está  falando  para  ele?  —  Se perguntou Domithila preocupada com a amiga, pois não quer que ele a ofenda — Não sei como ele ainda não xingou. 

— Então, como eu disse, não como balas e também não tenho dinheiro aqui comigo, infelizmente não vou poder ajudar. 

— Não vai poder ou tem nojo de pessoas como nós, hã? A claro que tem! Um mauricinho metido a besta não ajudaria uma garota com uma  mãe  doente.  Eu  tenho  pena  de  pessoas  como  você  que  se  acha superior só por que usa essas roupas e esses tênis de marca, vocês são dignos de dó, fica aí fazendo os seus exercícios, tomara que tropece na sua arrogância e quebre todos os seus dentes! — Ressaltou com raiva depois virou as costas. 

Nossa,  que  maluca,  falou  sem  parar  me  ofendendo  —  Pensou um  tanto  assustado  —  Melhor  eu  sair  daqui  —  Começando  a  correr 21 



novamente, ele constata no relógio de pulso que já fazia mais de uma hora que estava na rua. 

Voltando com Domithila, Suzy estava com expressão de raiva. 

— Babaca filho da mãe! — Xingou soltando fogo pelas ventas. 

—  Suzy,  por  que  demorou  tanto?  Pensei  que  não  fosse  voltar mais. Sua cara não está nada boa, me conta o que aconteceu lá. 

— Ele não quis comprar suas balas — Diz entregando a caixa depois cruzando os braços — É um riquinho metido a besta. 

— Mas ele te ofendeu? — Pergunta preocupada. 

— Não, por incrível que pareça. 

— Ah menos mal, não é? Melhor do que ser ofendida. Fiquei até com medo que ele te empurrasse, sei lá. 

— Ele poderia até me empurrar contanto que tivesse comprado suas balas — Suzy falou de um jeito engraçado fazendo Domithila rir. 

—  Você  é  uma  amigona  Suzy,  mas  não  precisa  se  preocupar comigo.  Me  dá  aqui  essa  caixa,  eu  me  viro,  obrigada  por  tentar  me ajudar — Disse dando um beijo em sua face. 

— Sempre vou te ajudar Thila, você é minha única amiga. 

—  Sim,  seremos  amiga  até  o  fim  —  Se  abraçando  Domithila percebe que o sinal fechou novamente. Saindo do abraço ela vai até os 22 



carros  —  Bom  dia, gostaria  de  comprar  balas  de  vários  sabores?  Me ajuda moço por favor, são apenas 2,00 reais. 

— Tá bom, estou com 3 crianças aqui, me vê 3 pacotes — Disse o homem já pegando o dinheiro enquanto ela pega os três pacotinhos. 

— Obrigada, Deus vai te abençoar grandemente! — Falou feliz com os 6,00 reais. 

— Obrigado você, fique com ele — Disse o homem acelerando porque o sinal abriu. 

Meu  primeiro  dinheiro  —  Pensou  guardando  entre  os  seios depois voltou para a calçada. 

— Tá vendo amiga, ainda tem gente boa, diferente daquele idiota lá que se acha melhor que nós — Disse Suzy toda magoada. 

—  Esquece  ele  Suzy.  O  importante  é  que  eu  já  estou conseguindo,  e  se  Deus  ajudar  eu levo  um  bom  dinheiro  para  o  meu barraco, pois tenho que comprar comida e vela né. 

— Que pena que vocês não têm energia. 

—  Pois  é,  ainda  bem  que  existe  as  velas  para  clarear  se  não ficaríamos no escuro total e iria ficar difícil de cuidar da minha mãe e do Tito. 

— Então né, se eu pudesse eu levava vocês para morar comigo. 
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— Deus me livre morar com aquele cara que você arrumou! Um cara que te bate e te obriga a usar drogas. Jamais! 

— Não fala assim do Carlos! Ele não me obriga a usar drogas, eu já usava antes de conhecê-lo, você sabe que eu saí de casa por causa disso e por causa da minha família também. 

— Suzy, eu gosto tanto de você amiga, sai dessa vida, você é tão bonita. Conversa com sua mãe e volta para casa. 

—  Não  dá  mais  Thila,  não  vou  deixar  o  Carlos  sozinho.  Não posso. 

— É, mas quando você teve aquela overdose que quase te matou, ele não ficou um minuto sequer do teu lado no hospital, foi eu quem te deu todo o apoio. 

—  Por  que  está  falando  assim?  Se  arrependeu  de  me  ajudar  é isso? — Questiona com o cenho fechado. 

— Claro que não, ajudei e ajudaria quantas vezes fosse preciso, você é minha irmãzinha do coração e eu te adoro — Disse em um abraço reconfortante. 

— Você também é minha irmãzinha, e eu também te adoro — 

Abraçadas  ali  na  calçada,  elas  percebem  quando  o  farol  fecha novamente. 

Depois que Matteo saiu de perto delas, ele ainda olhou para trás e começou a correr e a cumprimentar algumas pessoas que estavam indo 24 



em direção à igreja. Parando um pouco para descansar, ele pensou que fazia tempo que não assistia uma missa. Entrando para cumprimentar o padre, ele bateu de leve em seu ombro que o olhou assustado. 

— Matteo, como vai meu rapaz? 

— Vou bem padre, e o senhor? 

— Estou bem também. Que bom que veio assistir à missa! Faz tempo que não faz isso, não esqueça de Deus em meu filho, pois ele não esquece de vocês. 

— Eu sei padre, ultimamente não estou sendo muito religioso. 

— Mas nunca é tarde para voltar a casa de Deus! Fique hoje e assista a missa que começa daqui a pouco. 

— Não dá, estou suado, pois estava na minha corrida matinal, não posso ficar na missa desse jeito. 

— Então vá para casa tome um banho e depois volte, ainda dá tempo. 

— Verdade, vou fazer exatamente isso. 

— Vá então meu filho. Estarei lhe aguardando — Sorrindo Fábio faz com que ele saia em seguida colocando os óculos escuros e andando, pois já estava cansado de correr. Ouvindo novamente uma música no fone de ouvido, ele fica pensando no modo como Suzy falou. 
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— Bom, tenho que correr senão não dá tempo de vir para missa 

— Disse para si virando a próxima esquina. 

—  Olha  Suzy,  já  consegui  15  reais.  E  pensar  que  eu  não  iria conseguir nada por ser domingo — Falou Domithila um tanto animada. 

— Que bom, fico feliz por você. Bom amiga, eu vou embora, vou ver se o Carlos já acordou. Nos falamos mais tarde. Até. 

—  Até  —  As  duas  se  abraçam  então  Suzy  corre  enquanto Domithila  espera  o  sinal  fechar  novamente.  Pensando  que  não  teve muita  sorte  na  vida,  ela  também  não  reclama  porque  sabe  que  não adianta, a única coisa que sabe é que a mãe e o irmão precisam muito dela. 

Andando e indo em direção à porta da igreja, ela para em frente só olhando o movimento das pessoas. Nunca assistiu uma missa por não ter roupa adequada, mas sempre teve vontade. Enquanto está olhando, ela vê o padre na porta, padre Fábio, o homem de Deus, pensou indo até  lá  para  oferecer  suas  balas,  com  tanta  gente  quem  sabe  alguém compra.  Atravessando  a  rua,  ela  chega  perto  daquelas  pessoas  que  a olham torto. 
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